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Registro do corta-ramos-de-rabo-branco 
Phytotoma rutila para o sudeste do 
Brasil: Linhares, Espírito Santo

Ana Cristina Venturini exclusiva (Phytotomidae) e 
Pedro Rogerio de Paz outros como pertencente à 

José Almir Jacomelli Junior família Cotingidae (Rid-
gely e Tudor 1994, Sick 

O gênero Phytotoma é neotropical e 1997, del Hoyo et al. 2004, 
possui três espécies. Phytotoma raimon- CBRO 2006). 
dii ocorre em um pequeno trecho do oeste No dia 24 de maio de 

2005, durante trabalhos de 
campo na Reserva Natural 
da Vale do Rio Doce 
(RNVRD), em Linhares, 
norte do Espírito Santo (en-
tre 19°06'-19°18'S e 39º45'-
40°19'W; 25-70 m de altitu-
de) registramos dois indiví-
duos diferentes de corta-

deada com aspecto flexível no bico de for-
mato cilíndrico, com menos de 10 cm de 
comprimento. Seu ventre era claro (re-

do Peru e é uma espécie ameaçada de ex- gião do peito amarelo-clara) com estrias 
tinção, P. rara ocorre em parte do Chile e e s c u r a s  v e r t i c a i s  m a r r o m -
Argentina e P. rutila tem ocorrência para avermelhadas. Na cabeça, chamou a aten-
Argentina, Bolívia, Uruguai, Paraguai e ção uma cor laranja-avermelhada. As 
extremo sul do Brasil (Ridgely e Tudor asas, de cor escura, tinham duas nítidas 
1994, BirdLife 2000, del Hoyo et al. faixas brancas “horizontais” e extensas. 
2004). Possuem o bico curto, cônico e fi- O dorso pareceu ser de tom mais unifor-
namente serrilhado, sendo próprio para me, não bem definido, tendendo ao mar-
cortar folhas e outras partes vegetais. As rom ou cinza. Neste momento, havia um 
espécies são parcialmente migratórias bando misto com espécies da família 
(Gosler 1991). Alguns autores conside-
ram-nos como pertencente à uma família r a m o s - d e - r a b o - b r a n c o 

(Phytotoma rutila), aproxi-
madamente entre 10:30 e 
11:30 h. Ambos foram ob-
servados na Estrada do Fla-
mengo, estando o primeiro 
deles a cerca de 1 km a leste 
da torre de observação de in-
cêndios e o segundo, a cerca 
de 1 km a oeste da torre.

O primeiro indivíduo ob-
servado estava pousado há 
cerca de 4 m do chão e apre-
sentava comportamento cal-
mo. A ave mandibulava uma 
parte vegetal de cor esver-
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(segundo registro de maio). Quando ou-
vimos o bando, fizemos playback com as 
gravações presentes em Straneck (s.d.) 
e, aparentemente, ela respondeu posici-
onando-se por algum tempo acima da fon-
te (da voz) a cerca de 8 m do chão, mas 
não vocalizou.

O macho adulto de Phytotoma rutila é 
cinza no dorso com esparsas estrias escu-
ras, asas e cauda escuras tendo as asas 2 
(ou 1, ou 3) extensas barras brancas e a ca-
uda possui pontas brancas. A parte ante-

mos que tais observações referem-se à Tyrannidae (Sirystes sibilator e outros), 
Phytotoma rutila, sendo o primeiro indi-Tityridae (Pachyramphus marginatus, 
víduo um macho sub-adulto e os outros Tityra cayana, T. inquisitor, Pach-
dois fêmea(s).yramphus validus), Thraupidae (He-

A espécie ocorre desde o nível do mar mithraupis flavicollis, Tachyphonus cris-
até 3.600 m de altitude em capoeiras, cla-tatus), Picidae (Piculus flavigula), Den-
reiras, áreas de árvores baixas, arbustos, drocolaptidae (Dendrocincla turdina e 
em bosques semi-abertos (árvores espi-outros), além de um bando de Pyrrhura 
nhosas) e áreas abertas, também próximo leucotis. O segundo indivíduo foi obser-
a casas em jardins, pomares e áreas culti-vado menos de uma hora depois em outro 
vadas (Ridgely e Tudor 1994, de la Peña e trecho da mesma estrada. Estava mais al-
Rumboll 1998, del Hoyo et al. 2004). to, na copa (a cerca de 8-10m do solo). 
Apesar de estarem em trecho florestal na Possuía ventre amarelo claro e estriado 

rior da cabeça (fronte) e o ventre são ver-
melho-ferrugíneos com cinza nos lados e 
flancos. A fêmea apresenta dorso mar-
rom-claro e evidentes estrias escureci-
das, asas e cauda escuras tendo 2 (ou 1, 
ou 3) estreitas barras esbranquiçadas nas 
asas, ventre claro e estriado de preto (Rid-
gely e Tudor 1994, del Hoyo et al. 2004). 
Os jovens, segundo Meyer de Schauen-
see (1980), são indivíduos “mais mar-
rons” que os adultos. Já Ridgely e Tudor 
(1994) referem-se a machos jovens co-
mo, presumivelmente, lembrando adul-

de escuro (não avermelhado), especial- tos, porém, mais pálidos no ventre e fron- RNVRD, o primeiro trecho de registro 
mente na região do peito. As asas eram es- possui vegetação imediatamente baixa 
curas (marrom ou cinza) com duas faixas ao lado da estrada até tornar-se mais alto 
brancas horizontais. Não foram vistos e o segundo trecho era de porte maior, po-
mais detalhes, porém este indivíduo não rém próximo a um fragmento de “mussu-
possuía cores de tom avermelhado ob- nunga” (floresta de porte baixo com árvo-
servadas no anterior. Também havia um res esparsas e sobre solo arenoso). Nesta 
bando misto de copa similar ao descrito parte da estrada existem outros trechos 
anteriormente. de vegetação esparsa como na própria tor-

Na tentativa de documentar a espécie re. Casualmente, ou não, estavam junto 
retornamos à Reserva Natural da Vale do com um bando misto de copa e sobre isto 
Rio Doce no dia 14 de junho, quando, no- não encontramos referências. 
vamente, observamos uma fêmea em um Os dados conhecidos sobre a área de ocor-
bando misto de composição similar ao re- rência para esta espécie são para oeste da te e mais estriados. del Hoyo et al. (2004) 
gistro anterior no mesmo local e horário Bolívia, norte e centro da Argentina e Uru-referem-se a machos imaturos com estri-

as marrons escurecidas no lado dorsal, 
cor marrom acinzentado por baixo, abdô-
men esbranquiçado, flancos marrom-
avermelhados e, algumas vezes, com le-
ves estrias marrons escurecidas no peito 
e alto abdômen. Em todas ocasiões, não 
foi bem observado o dorso das aves, não 
tendo sido notadas estrias e a cauda não 
estava visível ou em boa visão não tendo 
sido visualizada pontas brancas na mes-
ma. Pelas comparações com a literatura 
(fotos, desenhos e descrições) concluí-
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aquele ano, suposição que necessitaria de 
novos registros e futuros estudos da espécie 
para melhor se compreender estes regis-
tros.
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guai. Sabe-se que durante o inverno austral 
alguns indivíduos migram até as áreas de ba-
ixada do sudeste da Bolívia, oeste do Para-
guai e extremo sul do Brasil (Ridgely e Tu-
dor 1994). Algumas populações mais ao sul 
movem-se para o norte após a reprodução e 
os indivíduos que reproduziram em altitu-

Fundação de Economia e Estatística do Rio Grande do des elevadas descem para níveis mais bai-
Sul – FEE. 2005. Municípios: Barra do Qua-xos no inverno austral. Os registros conhe-
rai. [http://www.fee.rs.gov.br]. Acessado em e aos demais funcionários da CVRD e cidos para esta espécie no Brasil são escas- 4/6/2005IAVRD que colaboraram com nossos estu-sos e se restringem ao extremo sul do Rio Gosler, A. 1991.  The photographic guide to birds of 

dos na área. A Josias Batista da Silva que the world. New York: Mallard Press.Grande do Sul, no mês de maio, na forma-
Meyer de Schauensee, R. 1982.  A guide to the birds nos acompanhou em uma das excursões ção de Espinilho (Belton 1994, Ridgely e 

of South America. Philadelphia: Academy of nos dando total apoio. Aos colegas que fize-Tudor 1994, Sick 1997). Parte desta forma- Natural Sciences of Philadelphia.
ção é uma unidade de conservação (Parque Ridgely, R. S. e Tudor, G. 1994. The birds of South 

America: the suboscines passerines, v. 2. Aus-Estadual do Espinilho), com cerca de 50 m 
tin: University of Texas Press.de altitude, atualmente pertencente ao muni-

ram sugestões sobre o manuscrito: José Fer-
nando Pacheco, Glayson A. Bencke e Juan 
Mazart Barnett. Ao(s) revisor(es) anôni-cípio de Barra do Quaraí, desmembrado de Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Rio Grande 
mo(s) pelas correções e sugestões feitas ao Uruguaiana, (SEMA 2005, FEE 2005). do Sul – SEMA. 2005. Unidades de conserva-
manuscrito. ção: parque Espinilo. [http://www.sema. Estes registros para a RNVRD em área de 

rs.gov.br]. Acessado em 4/6/2005.baixada (25-70 m de altitude) e em maio-
Sick, H. 1997. Ornitologia brasileira. Rio de Janeiro: 

junho corroboram com as informações co- Editora Nova Fronteira.
nhecidas para o período de migração da es- Straneck, R. s.d. Canto de las aves da las serranias 

centrales. LOLA: Buenos Aires. (k-7).pécie e altitude conhecidas para o Brasil. 
Desta forma, os registros aumentam em, 

* Faunativa Consultoria e Comércio aproximadamente, 2.000 km o limite norte 
Ltda. Rua Francisco Corteletti, 333, 1º an-da espécie no Brasil e fornecem nova área 
dar, 29111-070, Vila Velha, ES, e-mail: fau-de ocorrência para a espécie. Os indivíduos 
nativa@faunativa.com.brobservados poderiam ser vagantes durante 
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